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Contexto de Investigação

Jane Eyre (1847), de autoria de Charlotte
Brönte (sob o pseudônimo Currer Bell)

Situação da mulher no século XIX:
- vida doméstica x trabalho



Objetivo

Verificar se existe uma diferença na forma com
que a personagem principal, Jane Eyre, é
representada nos textos traduzidos, com base
no conceito de voz do tradutor (Hermans), eno conceito de voz do tradutor (Hermans), e
nas categorias do sistema de transitividade,
conforme proposto pela lingüística sistêmico-
funcional (Halliday).



Modelo Teórico e Metodológico

Estudos da Tradução

Tradução e 
Análise Textual

Tradução de Gênero
(ficção)

Estudos da Tradução 
Baseados em Corpora



Revisão da Literatura

Voz do tradutor, como presença discursiva, nos
textos traduzidos, de acordo com Theo Hermans

i. casos em que é necessário inserir mais informações
para garantir que a comunicação flua;para garantir que a comunicação flua;

ii. situações em que o texto é caracterizado por
trocadilhos ou polissemia;

iii. sentenças que criam uma lacuna de credibilidade,
que os leitores podem apenas solucionar ao
lembrarem que estão lendo uma tradução na
verdade. (tradução minha)



Revisão da Literatura

Sistema de Transitividade, conforme proposto pela
lingüística sistêmico-funcional Hallidayana

“transitividade refere-se geralmente à maneira como o
significado é representado na sentença. Demonstrasignificado é representado na sentença. Demonstra
como os falantes codificam na língua a sua visão
mental da realidade e como eles consideram a sua
própria vivência de mundo”. (SIMPSON, 1993. Tradução
minha).



Revisão da Literatura

Esquema de pesquisa descritiva em Estudos da
Tradução, sugerido por José Lambert e Hendrik Van
Gorp

Neste modelo o pesquisador se faz diversosNeste modelo o pesquisador se faz diversos
questionamentos acerca das características macro-
textuais da tradução. Ex.: O tradutor ou editor
fornece qualquer comentário meta-textual (prefácio,
notas de rodapé)?



Metodologia

Corpus Paralelo:

Jane Eyre (1847), de autoria de Charlotte
BrönteBrönte

Joanna Eyre (1926), tradutor não informado

Jane Eyre (2010), traduzido por Doris
Goettems



Metodologia

i. análise qualitativa do corpus;
ii. seleção e digitalização de trechos

específicos do romance;
iii. alinhamento;iii. alinhamento;
iv. inserção em corpus online;
v. processamento:
(ferramentas concordanciadoras).



Perguntas de Pesquisa

i. quais os tipos de presença discursiva as
traduções de Jane Eyre apresentam?

ii. em quais trechos a voz dos tradutores se
manifesta no texto traduzido?manifesta no texto traduzido?

iii. a voz dos tradutores interfere na
representação da personagem principal?



Exemplo

Trecho do Prefácio do Tradutor (1926):
“Na segunda metade, porém, onde as reflexões e
considerações às vezes estorvavam o andamento
da narração, tomei a liberdade de cortar
desapiedadamente tudo quanto pudesse impedir adesapiedadamente tudo quanto pudesse impedir a
carreira dos eventos para o desenlace final. Mais
de uma nuance de sentimentos, aliás subtilissima,
mais de uma flôr poetica, aliás fragantissima,
ficaram esmagadas pela marcha inexoravel que os
factos peremptoriamente exigiam.”



Considerações Finais

Tendo em vista o mencionado, pretendo
trabalhar com a seguinte hipótese:

A voz dos tradutores, como presençaA voz dos tradutores, como presença
discursiva nas traduções, interfere na
maneira como a personagem principal é
representada na obra original.
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